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O presidente Francisco Almeida enviou, 
em 6 de março, ofício (Nº 51/2018), ao secretário 
de Estado da Casa Civil, José Carlos Siqueira, soli-
citando que seja integralmente vetado o Autógrafo 
de Lei referente ao Projeto de Lei nº 006/2015, 
que “torna obrigatória a instalação de cisternas em 
imóveis acima de 350 m2 no Estado de Goiás”.

No ofício, o presidente do Crea-GO expli-
ca que a Constituição Federal estabelece, através 
do Inciso VIII do Artigo 30, que compete ao mu-
nicípio “promover adequado ordenamento terri-
torial, mediante planejamento e controle do uso, 
do parcelamento e da ocupação do solo urbano”; 
e que não há motivos para o Estado disciplinar 
um assunto que deve ter ordenamento municipal. 

No documento, Francisco esclarece que 

Crea pede para a Casa
Civil vetar Autógrafo de Lei 
referente ao PL 006/2015

o Crea-GO está concluindo um projeto, que, em 
breve, será encaminhado para apreciação dos 
municípios goianos, estabelecendo as condições 
para favorecer a recarga hídrica do lençol freático. 
A solução técnica proposta pelo Crea-GO trata de 
volumes mais expressivos do que o disposto no 
Autógrafo de Lei, retirando das ruas e galerias plu-
viais, a cada precipitação, centenas de milhares de 
metros cúbicos de água que deverão ser utilizados 
para a recarga hídrica do lençol freático.

O presidente do Crea-GO ainda argu-
menta junto ao secretário José Carlos Siqueira 
que a mesma lei se torna inaplicável para todo o 
território estadual, e que a mesma deve passar 
por adaptações locais e adequações ao Plano 
Diretor de cada município. 

O 1º vice-presidente do Crea-GO, Eng. 
Civ. Ricardo Veiga, representou o Conselho 
goiano, no dia 7 de março, em audiência públi-
ca, realizada na sala de reuniões da Presidência 
da Câmara Municipal de Goiânia, para discutir 
os recentes problemas da Marginal Botafogo.

A sessão, organizada pelos vereadores 
Sabrina Garcez (PMB) e Gustavo Cruvinel (PV), 
contou também com as presenças do conselhei-
ro e coordenador especial da Política Urbana e 
Ambiental do Conselho de Arquitetura e Urbanis-
mo de Goiás (CAU/GO), Luciano Mendes Caixe-
ta; do engenheiro civil Everton Schmaltz, respon-
sável pelos estudos da via em 2010 e 2015; do 
titular da Secretaria Municipal de Infraestrutura e 
Serviços Públicos de Goiânia (Seinfra), Francis-
co Ivo; do diretor de Fiscalização da Secretaria 
Municipal de Trânsito, Transporte e Mobilidade 
(SMT), André Gonçalves; e do professor de En-
genharia de Transporte da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), João Paulo Souza.

Na ocasião, Everton Schmaltz destacou 
a necessidade de um estudo definido do sis-
tema de drenagem de Goiânia, os problemas 
estruturais em todos os trechos da Marginal e 
a importância da via como o principal sistema 

Conselho participa de audiência
 pública sobre Marginal Botafogo

modal da cidade. Já a vereadora Sabrina Gar-
cez relatou as intervenções pontuais em conse-
quência das chuvas, a falta de um acompanha-
mento constante da via, assim como um plano 
de estruturação.

Para Ricardo Veiga, a audiência foi inte-
ressante, pois, “durante a reunião, foi discutido 
de forma técnica e esclarecedora, o projeto de 
revitalização da Marginal Botafogo, já que esta-
vam presentes representantes da SMT, Seinfra 
e o engenheiro Everton Schmaltz, responsável 
pelo estudo da Avenida”. Ricardo ainda reforçou 
que o Crea-GO está à disposição para auxiliar 
como puder em todo o processo.

Técnicos do Crea-GO, do CAU, da UFG, da 
Prefeitura de Goiânia e outros discutem os 

problemas da Marginal Botafogo em audiência 
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Em sua fala, Edvaldo Maia, aborda as mudanças 
no sistema de fiscalização e no controle de gestão 

dos Conselhos
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Técnicos do Crea-GO 
ministram palestras 

a conselheiros 
rondonienses

 O gestor do Departamento Técnico do 
Crea-GO, Eng. Civ. e Seg. Trab. Edvaldo Maia; o 
líder da Área de Análise de Processos de Fisca-
lização, Eng. Alim. Danillo Bezerra; e o líder da 
Área de Gestão de Convênios da Fiscalização, 
Eng. Contr. Autom. Roger Barcellos, foram os 
responsáveis, nos dias 1º e 2 de março, pelas 
palestras do treinamento voltado para conse-
lheiros regionais, assessoria técnica, assesso-
ria jurídica e assessoria de câmaras especia-
lizadas do Crea-RO, realizado no auditório do 
Hotel Flamboyant, em Porto Velho-RO.

Na abertura do treinamento, o presi-
dente do Crea-RO, Eng. Ftal. Carlos Antônio 
Xavier, agradeceu pelo apoio obtido para sua 
eleição e convidou todos a participar do novo 
momento da Autarquia rondoniense. Carlos 
Antônio também agradeceu ao Crea-GO “pelo 
suporte, ao ceder, sem qualquer custo, os pa-
lestrantes”, declarou.

Palestras – O gestor goiano Edvaldo 
Maia abriu o treinamento com a palestra sobre 
o “Sistema Confea/Crea e Mútua”, abordando 
as mudanças no sistema de fiscalização e no 
controle de gestão, com base nas orientações 
da Controladoria Geral da União (CGU) e do 
Tribunal de Contas da União (TCU). Em segui-
da, Danillo Bezerra teceu comentários sobre a 
Legislação Profissional. Ainda no primeiro dia 
de evento, Roger Barcellos ministrou palestra 
sobre “Ferramentas de Cooperação Técnica 
para Fiscalização”; e Danillo, sobre “Análise e 
Parecer em Processos de Auto de Infração”. Já 
no segundo dia de evento, Edvaldo palestrou 
sobre “Atribuições Profissionais e Acervo Téc-
nico” e Danillo Bezerra falou sobre “Registro 
Profissional e de Empresas”.



O presidente do Crea-GO, Eng. Francis-
co Almeida, e o prefeito de Hidrolândia, Paulo 
Sérgio de Rezende, que é também presidente 
da Associação Goiana de Municípios (AGM), 
assinaram, no dia 6 de março, no auditório do 
Crea-GO, termo de cooperação técnica entre o 
Conselho goiano e a Prefeitura de Hidrolândia. 
O acordo assinado prevê o compartilhamento 
de informações com foco no aprimoramento 
da fiscalização de obras e serviços relativos 
ao Sistema Confea/Crea na cidade; e a realiza-
ção de ações que protejam a população local 
e promovam o desenvolvimento sustentável do 
município.

Também participaram da reunião de 
assinatura, o coordenador de Articulação Po-
lítica da AGM, Armando Leão; o Eng. Amb. 
Germano Oliveira, integrante do corpo técnico 
da Prefeitura de Hidrolândia; além de diversos 
colaboradores da Associação. Pelo Crea-GO, 
participaram os assessores institucionais Eng. 
Ftal. Daniel Demori e Eng. Civ. Victor Resen-
de; o gestor do Departamento de Fiscalização 
do Conselho, Eng. Mec. Walter Santana; e o 
líder da Área de Fiscalização, Tec. Agrim. Mar-
celo Pereira; além do coordenador da Câmara 
Especializada de Agronomia (CEA), Eng. Agr. 
Anníbal Margon.

Na reunião, Walter Santana, auxiliado 
por Marcelo Pereira, fez uma breve apresen-

tação, a todos os presentes, do atual modelo 
georreferenciado de fiscalização adotado pelo 
Crea-GO; e o presidente Francisco Almeida 
apresentou os diversos projetos que o Crea-GO 
ainda coloca à disposição das prefeituras com 
as quais assina o termo de cooperação. São 
eles: o projeto de Engenharia Pública “Casa 
Própria”, por meio do qual o Conselho oferece, 
gratuitamente, dez projetos para a construção 
de moradias populares em processo simples e 
rápido; o projeto “Horta Caseira Sustentável”, 
que tem como objetivo estimular o cultivo de 
hortaliças em estabelecimentos assistenciais, 
escolas, creches e outros, utilizando estrutura 
simples e econômica, por meio da técnica da 
hidroponia; e ainda o projeto “Calçada Acessí-

Conselho e Prefeitura de Hidrolândia
assinam termo de cooperação técnica

vel”, que apresenta os critérios técnicos para 
a adequação ou construção de calçadas, de 
forma a oferecer condições à pessoa com 
deficiência ou mobilidade reduzida de se lo-
comover e realizar suas atividades de forma 
independente e segura.

Para o presidente Francisco Almeida, 
o intuito final é “promover o desenvolvimen-
to sustentável do município”. “Oferecemos, 
de forma gratuita, vários projetos elaborados 
pelo Crea-GO que podem ser implantados na 
cidade. Queremos que o município se orga-
nize e cresça de forma ordenada. Por isso é 
importante esse intercâmbio entre o Crea-GO 
e os municípios goianos: para que possamos 
construir, juntos, uma cidade melhor, que se 
desenvolva de maneira sustentável”, comple-
tou Francisco.

De acordo com o prefeito de Hidrolândia, 
Paulo Sérgio, o acordo assinado com o Crea tem 
grande importância para a cidade, por “viabilizar 
ainda mais a melhoria da cidade, que deve cres-
cer com qualidade e planejamento”. Ainda de 
acordo com presidente da AGM, a aproximação 
entre o Conselho e a Associação também é po-
sitiva. “Precisamos viabilizar benfeitorias para 
os municípios goianos e essa proximidade com 
o Crea-GO certamente se estenderá de maneira 
que outros municípios também firmem acordos 
com o Conselho”, explicou.

Francisco Almeida (E) e Paulo Sérgio de Rezende 
(D) assinam o termo de cooperação técnica entre 

Conselho e Prefeitura de Hidrolândia

Representante do Crea-GO participa de audiência pública 
sobre zoneamento do solo em Aparecida de Goiânia

A convite do presidente da Câmara 
Municipal de Aparecida de Goiânia, verea-
dor Vilmar Mariano (MDB), mais conhecido 
como Vilmarzin, o assessor institucional do 
Crea-GO, Eng. Civ. Victor Resende, repre-
sentando o presidente Francisco Almeida, 
participou, no dia 5 de março, da primeira 
audiência pública para debater o projeto de 
lei nº 073/17, que institui os instrumentos de 
controle de uso e ocupação do solo urbano, 
constantes no Plano Diretor de Aparecida, 
aprovado no final de 2016.  

Além do Crea, a sessão contou com 
a presença da maioria dos vereadores,  do 
secretário de Desenvolvimento Urbano de 
Aparecida de Goiânia, Max Menezes; do 
secretário de Meio Ambiente de Aparecida, 
Ezízio Barbosa; e membros da sociedade 
organizada.

O vereador Vilmarzin destacou a re-
levância de trazer a população para tratar de 
um tema tão impactante para cidade. “Por 
ser um projeto de extrema importância para 
Aparecida, é preciso debatê-lo exaustiva-

mente com os diversos segmentos sociais até 
que se faça a análise de todos os pontos da pro-
posta de lei, sanando, assim, qualquer tipo de 
problema que ela venha a ter”.

Falando em nome do poder executivo, 
o secretário executivo da Secretaria de Regu-
lação Urbana, Domingos Pereira, reforçou que 
o poder público ouvirá todas as sugestões, 
porém atuará dentro da lei. “Nós queremos o 
bem do município, por isso vamos mais ouvir 

A audiência pública teve como objetivo debater 
o projeto de lei nº 073/17, que institui os 

instrumentos de controle de uso e ocupação 
do solo urbano, constantes no Plano Diretor de 

Aparecida de Goiânia

do que falar, além de atuar dentro do princí-
pio da legalidade. Portanto, tudo que estiver 
dentro da lei, faremos as alterações no que 
for necessário”.

O assessor institucional do Crea-
GO observou que algumas emendas foram 
feitas ao projeto original, refletindo posi-
tivamente no desenvolvimento sustentável 
do município. Dentre as emendas, Victor 
citou a Zona Especial de Proteção Ambien-
tal I (Zepa I), que trata sobre as Áreas de 
Proteção Permanentes (APPs) ao longo 
dos cursos d’água superficiais como ribei-
rões e nascentes. O Eng. Civ. Victor Resen-
de ressaltou outra emenda importante que 
estabelece a obrigatoriedade da comple-
mentação de taxa de permeabilidade com 
o poço de infiltração conforme parâmetros 
indicados no Código de Edificações. “Esse 
tópico da emenda modificativa, 004-A, é 
importante no sentido de que o Crea vai 
contribuir no desenvolvimento de um mo-
delo de projeto de poços de infiltração”, 
comentou Victor.



 Conselheiros aprovam a criação de Comissão de Acessibilidade, 
Colégio de Instituições e Coordenadoria de Auditoria

Durante a 801º Sessão Plenária Or-
dinária do Crea-GO, realizada em 5 de mar-
ço, os 40 conselheiros presentes discutiram 
assuntos de interesse do próprio Conselho, 
de seus profissionais e de toda a sociedade 
goiana. Diversas propostas foram aprova-
das, entre elas, a criação da Comissão de 
Acessibilidade do Crea-GO, do Colégio de 
Instituições de Ensino da Engenharia e da 
Agronomia, e da Coordenadoria de Auditoria. 
Os conselheiros, coordenados pelo presi-
dente do Crea-GO, Eng. Francisco Almeida, 
ainda julgaram diversos processos.

Comissão de Acessibilidade – Os 
conselheiros aprovaram, por unanimidade, a 
criação da Comissão de Acessibilidade, pro-
posta do Departamento Técnico do Crea-GO. 
De acordo com o líder da Área de Análise 
de Processos da Fiscalização do Conselho, 
Eng. Alim. Danillo Bezerra, a criação da 
Comissão “é de grande importância para o 
planejamento e o desenvolvimento de ações 
que promovam a acessibilidade entre os pro-
fissionais do Sistema Confea/Crea e a socie-
dade, contribuindo para que os serviços de 
projeto, execução, manutenção, reforma e 
fiscalização atendam às normas técnicas e à 
legislação referentes à acessibilidade”.

Caberá à Comissão de Acessibilida-
de difundir leis e normas de acessibilidade 

Durante a Sessão Plenária, é aprovado a criação 
do Colégio de Instituições de Ensino da Engenharia 
e da Agronomia, apresentada pelo coordenador de 

Educação e Atribuição Profissional do Crea, 
Eng. Agr. Ariston Afonso

entre os profissionais, os órgãos públicos e a 
sociedade; estabelecer parcerias entre o Crea-
GO e demais órgãos do poder público, visan-
do ampliar as condições de acessibilidade de 
todo o Estado; apreciar e emitir pareceres sobre 
assuntos de acessibilidade; e desenvolver um 
plano de fiscalização do atendimento aos que-
sitos de acessibilidade declarados no momento 
do registro da Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) pelo profissional, entre outras 
atividades. A nova comissão terá como coor-
denador o Eng. Civ. Dolzonan da Cunha Mattos; 
e como coordenador-adjunto, o Eng. Mec. Joa-
quim Gonçalves.

Colégio de Instituições de Ensino – Os 
conselheiros também aprovaram a criação do 
Colégio de Instituições de Ensino da Engenharia 
e da Agronomia, que será composto por coor-
denadores de cursos afetos ao Sistema Confea/
Crea ministrados por instituições de ensino com 
sede no Estado de Goiás, pelos coordenadores 
das Câmaras Especializadas do Crea-GO e pelo 
coordenador da Comissão de Educação e Atri-
buição Profissional do Conselho, que também 
será coordenador do Colégio.

Segundo o coordenador de Educação e 
Atribuição Profissional do Crea, Eng. Agr. Ariston 
Afonso, o Colégio terá como principal propósito 

“promover a aproximação e inter-relação do 
Crea-GO e as instituições de ensino, sediadas 
em Goiás, com cursos das áreas abrangidas 
pelo Sistema”. A proposta ainda leva em conta 
a “disparidade entre os conteúdos programá-
ticos e também a rápida evolução do conhe-
cimento, aliada à dinâmica manifestada pelos 
entes que demandam os serviços dos profis-
sionais”. De acordo com o documento aprova-
do, “faz-se necessário um esforço coletivo no 
sentido de municiar o aluno com conhecimen-
tos que venham atender essas demandas”.

Coordenadoria de Auditoria – Os 
conselheiros goianos também aprovaram a 
criação da Coordenadoria de Auditoria do 
Crea-GO. Conforme o projeto elaborado por 
Virgínia Curado, da Coordenadoria de Pla-
nejamento e Qualidade, e apresentado pelo 
superintendente Helder Borges, a Coordena-
doria terá como objetivo analisar os proces-
sos e controles internos atuais, identificando 
suas falhas com o intuito de sugerir melho-
rias. Ainda segundo o projeto, a proposta de 
criação da Coordenadoria de Auditoria parte 
da necessidade do Crea-GO de “demonstrar 
aos públicos interno e externo informações 
de forma confiável, coerente e transparente”. 
A diretoria do Crea designará o responsável 
para coordenar e implantar o projeto.

 O superintendente do Crea-GO, Eng. Agr. 
Helder Borges, apresenta a Coordenadoria 

de Auditoria do Conselho, também aprovada 
durante a Sessão Plenária

40 conselheiros se reúnem durante a 801º 
Sessão Plenária Ordinária do Crea-GO

Profissionais e estudantes participam de curso
de preenchimento de ART em Uruaçu e Ceres

O Crea-GO promoveu nos dias 6 e 7 de 
março, nas Casas da Engenharia do Conselho 
em Uruaçu e Ceres,  minicurso sobre “Preen-
chimento de ART”,  ministrado pela gestora do 
Departamento de Registro do Regional goiano, 
Eng. Eletric. e Seg. Trab. Kristinne Rodrigues.

Ao todo, 69 profissionais e dois estudan-
tes participaram do curso. Durante duas horas e 
meia, a gestora abordou o Sistema de ART aces-
sível ao profissional no site do Crea, focou nos 
tipos de ARTs e nas formas de preenchimentos. 
A palestrante também falou sobre a participação 
do profissional em obras e serviços.

Durante o minicurso, também foi explo-
rada a importância da Certidão de Acervo Téc-
nico (CAT) e os documentos necessários para a 

na região, que possuíam dúvidas sobre o preen-
chimento de ART. “Kristinne sanou todas as 
dúvidas dos profissionais, com os quais houve 
grande interação, através de perguntas. O curso 
foi muito produtivo! Todos os presentes saíram 
satisfeitos”, comemorou.

O inspetor de Ceres, Eng. Civil William 
Gonzaga, concorda que o minicurso foi muito 
bom. “Todos os profissionais que comparece-
ram gostaram muito, principalmente os mais 
novos, que puderam tirar todas as dúvidas em 
relação ao preenchimento de ART e pedido de 
CAT”, ressaltou.

Os certificados do minicurso podem ser 
acessados no portal “Mais Capacitação”, após 
login, clicando na aba “Certificados”. 

Kristinne Rodrigues ministra palestra para
39 presentes em Uruaçu

sua solicitação junto ao Crea, com enfoque no 
atestado que deve ser apresentado no momento 
do requerimento.

De acordo com a inspetora titular de 
Uruaçu, Tec. em Edificações Patrícia Vieira, 
havia grande demanda dos novos profissionais 



FISCALIZAÇÃO DE 
CRÉDITO RURAL

Número de 
relatórios

Com ART Sem ART

EM CARTÓRIO

Safra 2016/2017 11.744 4.842 6.902

Safra 2017/2018 12.264 5.742 6.522

IN LOCO

Safra 2016/2017 1.344 508 836

Safra 2017/2018 2.457 758 1.699
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EXPEDIENTE:

Membros da CEA conhecem relatório
de fiscalização em crédito rural

Na 1.026ª reunião ordinária da Câmara 
Especializada de Agronomia do Crea-GO (CEA), 
realizada no dia 5 de março, os conselheiros 
reunidos sob coordenação do Eng. Agr. Anní-
bal Larcerda Margon tomaram conhecimento 
do relatório de fiscalização em crédito rural no 
período compreendido entre 1º de abril de 2017 
e 2 de março de 2018.

Na apresentação foi feita pelo líder da 
Área de Fiscalização do Conselho, Tec. Agrim. 
Marcelo Pereira, foi demonstrado que, no perío-
do, foram realizadas 12.264 fiscalizações em 
cartório. Desse total, 46,82% encontravam-se 
com Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART); e 53,18%, sem ART, o que gerou notifi-
cações para esses casos. O Conselho também 
realizou um total de 2.457 fiscalizações em cré-
dito rural in loco. Nesse modo de fiscalização, 
69,15% dos empreendimentos não tinham ART, 
o que também gerou notificações, enquanto os 
outros 30,85% possuíam a Anotação. 

Em um comparativo com a safra 
2016/2017, as fiscalizações de crédito rural 
em cartório subiram de 11.744 relatórios para 
12.264; enquanto as fiscalizações in loco au-
mentaram de 1.344 para 2.457 (confira quadro 
abaixo). O aumento é resultado do investimen-

to do Crea-GO em sua fiscalização. Atualmen-
te, além de uma frota de veículos próprios, os 
agentes de fiscalização trabalham com tablets de 
última geração, equipados com o aplicativo Geo-
Fisco, desenvolvido pelo Departamento de Tec-
nologia da Informação. Nele, estão concentradas 
todas as funcionalidades utilizadas pelos fiscais, 
tornando todo o processo de fiscalização ainda 
mais ágil. O app permite, inclusive, que o trabalho 
seja realizado sem sinal de internet.

A fiscalização do Conselho é realizada 
por meio da Plataforma ArcGIS, que permite tra-
balhar tanto conectado à rede de internet, quanto 
desconectado, e é alimentada por informações 
às quais o Crea tem acesso por meio da cele-

Presidente do Crea-PA, Eng. Civ. Carlos Renato 
Milhomem Chaves, visita a Câmara Especializada de 
Engenharia Civil e Agrimensura (CEECA) do Crea-GO 
(D), na companhia do presidente do Crea-GO, Eng. 
Francisco Almeida (C) e do gestor do Departamento 

de Fiscalização, Eng. Mec. Walter Santana (E)

bração de termos de cooperação técnica com 
diversos órgãos das esferas municipal, estadual 
e federal. No caso da fiscalização da modalida-
de Agronomia, são cruzados os dados obtidos 
pelos convênios com a Companhia Nacional do 
Abastecimento (Conab), com o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
com o Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) e a  Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária (Agrodefesa). 

Com a incrementação do app GeoFisco, 
que passará a contar, entre outros, com relató-
rio específico para fiscalização de crédito rural, 
o Conselho projeta um crescimento de 20% no 
número de fiscalizações para a próxima safra.

 Presidente do Crea-PA visita sede do Crea-GO
Nos dias 5 e 6 de março, Francisco Al-

meida recebeu na sala da presidência, na sede 
do Crea, em Goiânia, a visita do presidente do 
Crea-PA, Eng. Civ. Carlos Renato Milhomem 
Chaves, que veio a Goiás pela segunda vez.

Vários assuntos foram objetos da reu-
nião no primeiro dia de visita. Em destaque, o 
projeto de implantação da Coordenadoria de 
Auditoria do Crea-GO, que tem como objeti-
vo analisar os processos e controles internos 
atuais, identificando suas falhas e com o intuito 
de sugerir melhorias; o Termo de Convênio de 
Cooperação Mútua assinado entre o Crea e a 
Prefeitura de Goiânia, onde o Conselho disponi-
biliza a Plataforma ArcGIS - modelo de fiscaliza-
ção georreferenciada que utiliza o cruzamento 
de dados compartilhados -  para a equipe de 
fiscalização dos dois órgãos. Em contrapartida, 
o Crea exige a ART da elaboração de todos os 
projetos (arquitetônico, estrutural, elétrico e hi-
drossanitário) e da execução das obras. 

O presidente paraense também buscou 
informações sobre as fiscalizações realizadas 
pelo Tribunal de Contas da União (TCU) e da 
Controladoria Geral da União (CGU), uma vez 
que o Crea-GO foi o segundo Regional do Siste-
ma Confea/Crea a ser submetido a uma fiscali-
zação externa e todos os Creas do país vão pas-
sar por essa auditoria. Por último, ele conheceu, 
de perto, os procedimentos adotados pelas seis 
câmaras especializadas do Crea-GO – Enge-
nharia Civil e Agrimensura, Agronomia, Elétrica, 

Mecânica e Metalúrgica, Segurança do Traba-
lho, Geologia, Minas e Engenharia Química. À 
tarde, o Eng. Civ. Carlos Renato, acompanhado 
do presidente Francisco Almeida, percorreu to-
das as salas que abrigam as reuniões das Câ-
maras Especializadas, vendo, na prática, como 
os encontros ocorrem. 

No segundo dia de visita, Carlos Re-
nato conversou com o superintendente Helder 
Borges. Após, uma hora de reunião, o gestor 
paraense convidou o superintendente goiano 
para ministrar palestras sobre o Sistema Con-
fea/Crea e sobre Ética Profissional nas univer-
sidades públicas de Belém e Marabá. O convite 
formal chegará nos próximos dias. 

Na próxima semana, nova equipe do 
Crea-PA chega em Goiânia. De 12 a 15 de mar-
ço, o gerente de Fiscalização Elival Nóbrega Cruz, 

o agente fiscal Anderson Cleiton Foro de Souza 
e o téc. administrativo de TI, Ray Fran Medeiros 
Pires, vão fazer nova imersão no Departamento 
de Fiscalização para conhecerem tecnologias e 
ferramentas de controle que aprimorem as roti-
nas de fiscalização do Regional paraense.

Para o presidente do Crea-PA, a visita foi 
mais uma vez positiva. “Nossa parceria consiste 
na troca de informações em relação aos proce-
dimentos de gestão, plataforma de tecnologias,  
programas e aplicativos. A visita foi positiva e 
sempre que eu venho ao Crea-GO levo mais co-
nhecimento. A equipe é muito atenciosa e disposta 
a transferir conhecimento e tecnologia”, declarou.

Para o presidente Francisco Almeida, 
a visita do Crea-PA demonstra a força  que o 
Crea-GO tem em todo o Brasil. “O nosso ob-
jetivo é trocar experiências e, ao mesmo tem-
po, fortalecer o Sistema Confea/Crea como um 
todo”, ponderou.


